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    Prefácio por Loiane Groner

    
        
        
            O JavaScript é uma linguagem que está em constante evolução. Com as ferramentas disponíveis hoje, podemos usar diferentes paradigmas e até mesmo usar mais de um paradigma em um mesmo projeto.

O paradigma funcional está cada vez mais presente em frameworks modernos. O retorno do cangaceiro JavaScript é um livro que nos leva a uma jornada e nos ensina conceitos da Programação Funcional e conceitos avançados do JavaScript de maneira bem fluida, fazendo com que   a gente aprenda conceitos mais difíceis sem perceber. Após os conceitos iniciais, o livro nos ensina os conceitos da Programação Funcional reativa, através de exemplos práticos com a criação da nossa própria biblioteca e operadores. Por fim, aprendemos os padrões mais utilizados e técnicas que podemos usar para melhorar nossos projetos.

O autor aborda conceitos e técnicas que são essenciais para pessoas desenvolvedoras de front-end, podendo também ser utilizados no back-end e até mesmo em outras linguagens. Com o conhecimento adquirido neste livro, será possível se aventurar em terras ainda mais avançadas e frameworks que possuem demanda no atual mercado de trabalho.

Jogue-se no retorno dessa aventura e se divirta com os códigos!
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    Introdução 

    
        
        
            
"O cangaceiro deve ser desconfiado e ardiloso como raposa, ter agilidade do gato, saber rastejar como cobra e desaparecer como o vento." - Lampião



A quem se destina o livro

Este livro destina-se àqueles que desejam aprimorar a manutenção e legibilidade de seus códigos, aplicando o paradigma funcional e padrões de projetos.

Procurei utilizar uma linguagem menos rebuscada para tornar este livro acessível a um amplo espectro de desenvolvedores. No entanto, é necessário que o leitor já tenha conhecimento da linguagem JavaScript para um melhor aproveitamento.

Além de conhecer a linguagem JavaScript, é recomendado que o leitor já tenha um conhecimento, mesmo que básico, de módulos e da API Fetch. Para diminuir o gap entre o leitor e o livro, será realizada uma revisão desses dois tópicos. Aliás, ambos já foram abordados no livro Cangaceiro JavaScript: uma aventura no sertão da programação deste mesmo autor (https://www.casadocodigo.com.br/products/livro-cangaceiro-javascript).





Sobre a nossa jornada

O leitor será introduzido gradativamente aos jargões e técnicas do paradigma funcional aplicados à linguagem JavaScript, além de padrões de projetos que visam melhorar a manutenção e legibilidade do código. 

Você aprenderá várias técnicas que farão parte do seu arsenal para resolver problemas comuns do seu dia a dia como programador front-end utilizando apenas vanilla JavaScript. 

Por fim, grande parte do que você aprenderá servirá como base para entender a motivação e dominar outras bibliotecas e frameworks do mercado.

Vejamos a seguir a infraestrutura necessária para o projeto do livro.

Infraestrutura necessária

Como utilizaremos o sistema de carregamento nativo de módulos JavaScript nos navegadores, é necessário que o leitor utilize navegadores compatíveis. A boa notícia é que, na data de publicação deste livro, o carregamento de módulos nativos é suportado pelos principais navegadores. 


O autor testou todo o código escrito no livro no Google Chrome 63. É possível verificar o suporte ao carregamento de módulos através da tag <script> pelos navegadores em (https://caniuse.com/#search=modules).



Precisaremos que a plataforma Node.js esteja instalada para que o servidor local disponibilizado com o download do projeto seja executado. O Node.js pode ser baixado no endereço https://nodejs.org/en/. Durante a criação deste projeto, foi utilizada a versão 8.1.3. Mas não há problema em baixar versões mais novas, contanto que sejam versões pares, as chamadas versões LTS (Long Term Support).

Download do projeto

Há duas formas de baixar o projeto base deste livro. A primeira é clonar o repositório: 

https://github.com/flaviohenriquealmeida/cangaceiro2/.

Você também pode baixá-lo no formato zip através do endereço:

https://github.com/flaviohenriquealmeida/cangaceiro2/archive/master.zip/.

No entanto, caso o leitor tenha optado pela versão zip, depois de descompactá-la, precisará renomear a pasta cangaceiro2-master para cangaceiro2, de modo a haver uma paridade da estrutura abordada no livro com o projeto baixado. 

O projeto disponibiliza um servidor Web que torna acessível nossa aplicação para o navegador. Além disso, ele possui endpoints REST para que sejam consumidos através do nosso código, dessa maneira, criando situações mais próximas do que enfrentamos no dia a dia.

Visual Studio Code (Opcional)

Durante a criação do projeto, foi utilizado o Visual Studio Code (https://code.visualstudio.com/download), um editor de texto gratuito e multiplataforma disponível para Windows, Linux e MAC. Sinta-se livre para escolher o editor que você preferir.

Bem começado, metade feito

Com o projeto baixado e toda a infraestrutura necessária disponível, podemos dar início à nossa aventura, um spin-off do livro Cangaceiro JavaScript.


        
        

    



        
        
    
    


        
        


Parte 1 - O encontro

Com a captura de Lampião e de seu bando, apenas um jovem cangaceiro ainda restava. Anos depois, realizando pequenos favores para sobreviver, chegou aos seus ouvidos o conto de um velho cangaceiro cego que driblara a força volante e que vivia na caatinga solitário. Na esperança de se reagrupar e encontrar mais uma vez a paz do seu espírito, pegou suas coisas e se pôs a andar. Depois de ter caminhando durante quatro horas sob o sol ardente, foi então que ele avistou um acampamento de um homem apenas. Era um velhaco que sentava sob suas pernas e que afiava vagarosamente sua peixeira. Seus olhos eram esbranquiçados e miravam o nada, confirmação de sua cegueira. Quando mais o cangaceiro se aproximava, mais forte o velho rangia a lâmina na pedra. Foi então que o cangaceiro hesitou e decidiu voltar, pois acreditava que nada de útil poderia vir daquele lugar. Ao virar suas costas, de súbito, seu chapéu foi derrubado. Acreditando ser a molecagem de algum pássaro, inclinou-se vagarosamente para pegar seu chapéu e, para sua surpresa, encontrou uma peixeira em seu centro. Antes que pudesse ter qualquer reação, o cego levantou-se e disse: "Volte, você ainda tem muito o que aprender. Ah, e traga minha peixeira!". Foi a partir desse dia que o cangaceiro voltou a ser aprendiz mais uma vez.




    Capítulo 1

Organização inicial do projeto

    
        
        
            
"O sertanejo é, antes de tudo, um forte". - Os Sertões



1.1 Subindo o servidor

Com os requerimentos de infraestrutura atendidos e com o zip do projeto descompactado, para levantá-lo, abra seu terminal favorito e entre na pasta cangaceiro2. Dentro dela, execute o comando:

node server



Se você utiliza Linux e o Node.js foi instalado como nodejs, troque o comando anterior para nodejs server. 



A instrução fará com que o servidor fique de pé e exiba no console a seguinte mensagem:

Server is running at http://localhost:3000


Abra seu navegador e acesse o endereço http://localhost:3000. Deverá ser exibida uma página com um botão apenas:




[image: Página com um botão apenas ]Figura 1.1: Página com um botão apenas



Agora com tudo em seu devido lugar, podemos dar início ao projeto. Vamos começar pelo sistema de módulos do ES2015 e seu suporte nativo pelos navegadores.

1.2 A página principal do projeto

Vamos acessar o endereço http://localhost:3000 que exibirá uma página padrão já criada que exibe um título e um botão.

Ela possui a seguinte estrutura:

<!-- cangaceiro2/public/index.html -->
<!DOCTYPE html>
<html lang="pt-br">
<head>
    <meta charset="UTF-8">
    <meta name="viewport" content="width=device-width, initial-scale=1.0">
    <meta http-equiv="X-UA-Compatible" content="ie=edge">
    <link rel="stylesheet" href="css/bootstrap.css">
    <link rel="stylesheet" href="css/bootstrap-theme.css">
    <title>Notas Fiscais</title>
</head>
<body class="container">
    <h1 class="text-center">Notas Fiscais</h1>
    <div class="text-center">
        <button id="myButton" class="btn btn-primary">
            Buscar
        </button>
    </div>
</body>
</html>


Este arquivo fica dentro da pasta notas/public. Aliás, todos os arquivos estáticos do projeto ficam nessa pasta, inclusive os arquivos do Bootstrap que utilizaremos para aplicar um visual profissional em nossa aplicação com pouco esforço.

1.3 Organizando o código em módulos

Nossa primeira tarefa será buscar uma lista de notas fiscais. O servidor embutido no projeto que baixamos disponibiliza o endpoint REST http://localhost:3000/notas com esta finalidade. Porém, antes de partirmos para a implementação do nosso código, precisamos pensar primeiro como ele será organizado. Sem sombra de dúvidas, vamos organizá-lo em módulos; porém, como faremos o carregamento deles em nosso navegador?

Suporte nativo de módulos do ES2015

A partir do ES2015 (ES6) foi introduzido um sistema de módulos padrão na linguagem caracterizado pelo uso da sintaxe import e export. Todavia, por haver divergências sobre como implementar o carregamento de módulos nos navegadores, essa parte não foi especificada, jogando a responsabilidade do carregamento no colo de bibliotecas e pré-processadores JavaScript. Agora, a polêmica sobre o carregamento de módulos parece estar chegando ao fim. 

Os principais navegadores do mercado já suportam o carregamento nativo de módulos através da tag <script type="module">.

Partiremos do princípio de que o leitor já conhece o sistema de módulos do ES2015, pois focaremos apenas na estratégia de seu carregamento pelo navegador, que será a primeira novidade aqui. 

Caso o leitor queira saber mais sobre o sistema de módulos do ES2015 e como suportá-lo em diversos navegadores através de um processo de compilação, ele pode consultar o livro Cangaceiro JavaScript: uma aventura no sertão da programação (https://www.casadocodigo.com.br/products/livro-cangaceiro-javascript) deste mesmo autor.

1.4 O módulo principal da aplicação

Vamos criar o módulo principal da aplicação app.js dentro da pasta public/app. Todos os arquivos que escreveremos ficarão dentro desta pasta. Por enquanto, app.js não dependerá de outros módulos, mas quando houver dependência, o navegador será inteligente para baixá-los sem termos a necessidade de importá-los através da tag <script>. 

O comportamento descrito no parágrafo anterior é fantástico, pois remove do desenvolvedor a responsabilidade pelo carregamento manual de scripts, bastando indicar qual será o primeiro módulo a ser carregado pela aplicação.

A primeira tarefa que faremos em app.js será associar um evento de clique ao único botão que existe na página. Por enquanto, exibiremos apenas um alerta para o usuário toda vez que o botão for clicado:

// cangaceiro2/public/app/app.js

document
.querySelector('#myButton')
.onclick = () => alert('oi');


Através da propriedade onclick do elemento com ID myButton e com auxílio de arrow function, temos um código mais terso. 

Carregando o módulo nativamente

Agora, vamos realizar o carregamento do módulo através da tag <script type="module">:

<!-- cangaceiro2/public/index.html -->
<!DOCTYPE html>
<html lang="pt-br">
<head>
    <meta charset="UTF-8">
    <meta name="viewport" content="width=device-width, initial-scale=1.0">
    <meta http-equiv="X-UA-Compatible" content="ie=edge">
    <link rel="stylesheet" href="css/bootstrap.css">
    <link rel="stylesheet" href="css/bootstrap-theme.css">
    <title>Notas Fiscais</title>
</head>
<body class="container">

    <h1 class="text-center">Notas Fiscais</h1>

    <div class="text-center">

        <button id="myButton" class="btn btn-primary">
            Buscar
        </button>

    </div>

    <!-- importando o módulo -->

    <script type="module" src="app/app.js"></script>
</body>
</html>


Por mais que tenhamos importado o módulo, ele só será carregado se estivermos acessando a aplicação através de um servidor Web e não diretamente pelo sistema de arquivo, portanto tenha a certeza de estar acessando nossa página através do endereço http://localhost:3000.

1.5 Consumo de Endpoints REST

Agora que já temos as coisas no lugar, vamos buscar uma lista de notas fiscais através de uma requisição Ajax com auxílio da API Fetch.

Vamos direto para implementação do código:

// cangaceiro2/public/app/app.js
document
.querySelector('#myButton')
.onclick = () => 
    fetch('http://localhost:3000/notas')
    .then(res => res.json())
    .then(notas => console.log(notas))
    .catch(err => console.log(err));


Precisamos de um conhecimento mínimo da Fetch API, por isso será feita uma breve introdução ao tema. 

Introdução relâmpago à Fetch API

A Fetch API é acessível globalmente através da função fetch que recebe como parâmetro o endereço Web de algum recurso a ser consumido. Seu retorno é uma Promise, uma maneira elegante de lidarmos com o resultado futuro de uma ação.

Toda Promise possui as funções then e catch. Na primeira, obtemos o resultado da operação. Já na segunda, tratamos possíveis erros que possam ocorrer durante a resolução da nossa Promise. Porém, como podemos ver, há duas chamadas para a função then. 

Um dos pulos do gato da Promise é entender que, se a função then retorna um valor qualquer, esse valor é acessível através de uma nova chamada encadeada à função then.

Vejamos o seguinte trecho de código:

// cangaceiro2/public/app/app.js

// Revisando
// código anterior omitido
fetch('http://localhost:3000/notas')
.then(res => res.json())
// código posterior omitido


O resultado da busca é um objeto Response. Podemos obter a resposta no formato texto através da função res.text ou seu valor já convertido para JSON através de res.json.

Como estamos usando uma arrow function sem bloco, implicitamente é adicionada a instrução return. Sendo assim, na próxima chamada à then teremos acesso aos dados retornados no formato JSON, dados que exibimos no console do navegador.

Por fim, na cláusula catch, passamos console.log. É uma forma mais enxuta do que fazermos .catch(err => console.log(err)).

// cangaceiro2/public/app/app.js

// código anterior omitido
// Revisando
document
.querySelector('#myButton')
.onclick = () => 
    fetch('http://localhost:3000/notas')
    .then(res => res.json())
    // notas aqui é o resultado de res.json()
    .then(notas => console.log(notas))
    .catch(console.log);
    // código posterior omitido


Tudo muito lindo se não fosse por uma pegadinha. O que acontecerá se acessarmos um endereço que não existe, por exemplo, http://localhost:3000/notasx? 

Utilizando esse endereço, veremos a seguinte mensagem de erro no console do Chrome:

Unexpected end of JSON input


Por que isso aconteceu?

Para a API Fetch, qualquer resposta vinda do servidor é uma resposta válida, inclusive a statusMessage do status 404 (não encontrado). Nesse sentido, estamos realizando o parse de uma resposta que não é um JSON! Precisamos verificar na cláusula then se o código do status da resposta é um código válido, para então realizarmos o parse. 

A boa notícia é que a API Fetch nos traz o atalho res.ok para sabermos se a requisição é válida ou não. Ela nos poupa o trabalho de testar cada código de status das faixas 400 e 500, por exemplo. 

Vamos alterar nosso código:

// cangaceiro2/public/app/app.js

document
.querySelector('#myButton')
.onclick = () => 
    fetch('http://localhost:3000/notasx')
    .then(res => {
        if(res.ok) return res.json();
        return Promise.reject(res.statusText);
    })
    .then(notas => console.log(notas))
    .catch(console.log);


Usamos a seguinte estratégia. Se o res.ok é válido, retornamos o resultado de res.json() para a próxima chamada encadeada à then. Caso contrário, rejeitamos a Promise passando a mensagem de erro do status vindo do servidor. Isso fará com que a função catch seja acionada. 

Agora, a mensagem de erro recebida no console será:

/notasx not found


Excelente, porém poderia ficar ainda melhor. Na maioria das vezes utilizaremos a mesma estratégia para lidar com o status da requisição. Sendo assim, que tal isolarmos o trecho de código que acabamos de escrever em um módulo separado? Que tal o nome app/utils/promise-helpers.js? 

Vamos criar o novo arquivo e, nele, vamos declarar a função handleStatus. Aliás, vamos lançar mão de um if ternário para evitar o uso de um bloco em nossa arrow function:

// cangaceiro2/public/app/utils/promise-helpers.js

const handleStatus = res => 
    res.ok ? res.json() : Promise.reject(res.statusText);


Todavia, do jeito como declaramos, a função não poderá ser importada por nenhum outro módulo. Precisamos explicitar isso por meio da instrução export:

// cangaceiro2/public/app/utils/promise-helpers.js

// agora a função pode ser exportada por outros módulos
export const handleStatus = res => 
    res.ok ? res.json() : Promise.reject(res.statusText);


Agora, vamos importar a função e utilizá-la em app/app.js. Faremos isso através da instrução import. No entanto, a implementação do sistema nativo de módulos dos navegadores exige que uma extensão seja utilizada. No caso, utilizaremos .js. Caso a extensão seja omitida, o navegador não será capaz de carregar o módulo.


Frameworks como Angular ou React que utilizam Webpack por baixo dos panos não precisam adicionar a extensão, pois o módulo bundler se encarregará de resolvê-la.



// cangaceiro2/public/app/app.js

// importou
import { handleStatus } from './utils/promise-helpers.js';

// ainda estamos usando o endereço errado
document
.querySelector('#myButton')
.onclick = () => 
    fetch('http://localhost:3000/notasx')
    .then(handleStatus)
    .then(notas => console.log(notas))
    .catch(console.log);


Muito mais legível, não? Não se esqueça de realizar alguns testes depois e corrigir o endereço utilizado para que possamos continuar.

Se olharmos a aba network do Chrome, constataremos que o módulo promise-helpers.js foi carregado inteligentemente pelo navegador que detectou a dependência no módulo principal da aplicação app.js.

Agora que já temos a espinha dorsal do nosso projeto pronta, podemos avançar em nossa aplicação.


Você encontra o código completo deste capítulo em https://github.com/flaviohenriquealmeida/retorno-cangaceiro-javascript/tree/master/part1/01




        
        



OEBPS/autor.jpeg





OEBPS/01_01.png
Notas Fiscais

Buscar





OEBPS/cover.jpg
O retorno do cangaceiro

JavaScript

De padrBes a uma abordagem funcional

Casado . O-— )
Codigo  SERIE CAELUM FLAVIO ALMEIDA





